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POEIRA EM EXCESSO

PÓ PRETO
POLUIÇÃO ULTRAPASSA
OS LIMITES EM VITÓRIA
Padrões foram superados em quatro estações de monitoramento

MEDIÇÕES EM VITÓRIA

Estações Limites Medição

Jardim Camburi 7,24 10,2

Enseada do Suá 11,61 17,6

Centro 7,32 10,2

Ilha do Boi (Hotel Senac) 6,28 5

Clube Ítalo 5,9 14,8

Observação: cálculo feito com base na
legislação da cidade, que estabelece padrões
regionalizados por estação

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

As medições de pó preto
realizadas nas estações de
monitoramento de Vitória
retratam o que tanto tem
incomodado a população:
emquatro,dascincounida-
des, os limites estabeleci-
dosparaeste tipodepoeira
foram ultrapassados. Uma
delas superou o dobro do
padrão. Mesmo assim, ne-
nhum setor poluidor será
punido ou notificado.
Ocálculo levouemcon-

ta a legislaçãoqueestá em
vigor há quase umano em
Vitória, e que passará por
mudanças que já estão
sendo preparadas. Uma
delas vai mudar os atuais
padrões regionalizados
para cada estação.
Os atuais limites foram

comparados comasmedi-
ções de poeira sedimentá-
vel –opópreto– feitapelo
InstitutoEstadualdeMeio
Ambiente (Iema).

ACIMA
A estação que superou

em muito os limites foi a
localizada no Clube Ítalo.
Opadrãodelaéde5,9gra-
mas, medido por metro
quadrado, em trinta dias.
Mas ela atingiu o nível de
14,8 g/m2/mês.
A regiãoquemais preo-

cupa é a da Enseada do
Suá, que historicamente
apresenta os piores resul-
tados. Ela chegou a 17,6
g/m2/mês. O limite da es-
taçãoéde11,61.Masapo-
luição na região superou
atéo limiteestadual,queé
de14.Efoiumdosmaisal-
tos domês de outubro, úl-
tima medição divulgada
no site do Iema. Em janei-
rodoanopassado,elache-
gou a 20,7.

REGIÃO METROPOLITANA

Para os outros municípios, o padrão é de
14g/m2/30 dias, estabelecido pelo Iema

Serra

Laranjeiras 11,2

Carapina 8,3

Vila Velha

Ibes 9,5

Centro 8,8

Cariacica 14,4

FERNANDO MADEIRA

Vítimas da poeira

Morando na En-
seada do Suá, Si-
mone Deps e o fi-
lho, Pedro, 9, são
vítimas do exces-
so de poeira. Por
mês, ela gasta
R$ 600 com re-
médios para rinite
e bronquite.

“Por mais
que limpe, a
casa está
sempre suja.
O excesso de
poeira está
acabando
com a nossa
saúde”
—
SIMONE DEPS

MORADORA NA
ENSEADA DO
SUÁ, com o filho,
Pedro Henrique

conta ainda com a contri-
buição do ventoNordeste.
Mesmo assim, acrescen-

ta,omunicípiovemadotan-
domedidas para mitigar os
efeitos desta poluição. As
empresas eos setorespolui-
dores estão sendo monito-
rados e fiscalizados e um
planodelimpezadasviases-
tá sendoposto emprática.
Emparalelo a Semmam

preparamudança na legis-
laçãoambiental.Os limites
depoeira das estações, por
exemplo, vão deixar de ser
regionalizados. “Não po-
demos tratar o cidadão de
formadiferente.Todostêm
direito amesmaqualidade
do ar”, destaca Dione.
Aproposta équeo limi-

te de pó preto para toda
a cidade seja de
8g/m2/mês, daqui a nove
anos. Até lá ficamvalendo
as metas intermediárias,
que mudam a cada três
anos, partindode14, para
12 e dez, até chegar a 8.

METAS
A meta, segundo o se-

cretario de Meio Ambien-
te,LuizEmanuel,émelho-
raraqualidadedoarnaci-
dade. “E ainda definir as
responsabilidadesdecada
poluidor”, destacou.
Também será proposto

umcontrolemaiordapoei-
ra fina, aquela que, com-
provadamente, esclarece
Dione, tem relação com os
problemasdesaúde.Quan-
do isto ocorrer, a secretaria
pretende desenvolver um
projeto de controle da po-
luição veicular, fazer um
novoinventáriodefontes,e
fazer a normatização am-
biental da construção civil.
O Iema foi procurado

por nossa reportagem,
mas não semanifestou.

Desde que a legislação
entrou em vigor, esta é a
segunda vez que estações
de Vitória ultrapassam os
limites. Em agosto, as de
JardimCamburi e doCen-
tro, registraram 8,1 e 9,3.
Apesar do desrespeito

aos limites, a Secretaria de
Meio Ambiente de Vitória
(Semmam) informou que
nenhumsetorserápunido.
“Tantoalegislaçãomunici-
pal quanto o decreto esta-
dualnãopreveemsanções.
São ferramentas de ges-

tão”, explicou Dione Mi-
randa, engenheira quími-
ca com doutorado em po-
luiçãodoaresaúdeeasses-
sora técnica da secretaria.
Oprópositodestetipode

legislação, explicou Dione,
é servir como instrumento

de gestão para o planeja-
mento de ações. Lembra
que os instrumentos exis-
tentes hoje não permitem
identificarquemcometeua
falhaaoultrapassaroslimi-
tes. “Foram os veículos, as
indústrias, a ressuspensão
dapoeiranasviasouacons-
trução civil? Então, quem
vamos sacionar?”, diz.

DEMORA
Dionedestacaaindaque

os dados divulgados pelo
Iema são de outubro. “Na-
da resgata o que já aconte-
ceu”,disse,observandoque
estaéumaépocadoanoem
que apoeira émais intensa
em decorrência do tempo
seco,dafaltadechuvaeque
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PROTESTO DE
PROMOTOR
CONTRA O
PÓ PRETO

FOTOS: DIVULGAÇÃO/FACEBOOK

Desabafo do promotor Leonardo Barreto em seu perfil, nas redes sociais

“Querem igualar tudo pelo pior”
De acordo Eraylton Mo-

reschiJúnior,presidentedo
Juntos SOS ES Ambiental,
desde abril foi solicitado à
PrefeituradeVitória que fi-
zesse modificações na le-
gislação ambiental, permi-
tindoquefossepossívelpu-
nir os setores responsáveis
pelapoluição.“Atéhojenão

obtivemos resposta e nada
foi feito”, destacou.
Quanto a mudança nos

padrõesdapoeiradasesta-
çõesdemonitoramentode
Vitória, Moreschi explica
que esta é uma atribuição
doCondema.“Novamente
vão desrespeitar o conse-
lho”, pontuou. Ele é ainda

contrárioaumpadrãoúni-
co para a cidade. “Querem
igualar tudo pelo pior”,
disse, lembrando que a
meta final a ser estabeleci-
da–8g/m2/mêsésuperior
as que existem hoje.
Moreschi também le-

vanta dúvidas sobre as
medições realizadas pelo

Iema. Destaca que este foi
o primeiromês emque in-
cluíram uma observação
nas análises, para justifi-
car o excesso de poeira
medido em algumas esta-
ções. “Informamque esta-
riam comprometidas por
obras na região, mas não
revelam os dados para sa-
bermos o tamanho/im-
pacto desta contribuição
namedição geral”, relata.

Mais prazo para a Vale

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Ao retornar após uma se-
mana fora de casa, o pro-
motordoMinistérioPúbli-
co Estadual Leonardo da
Costa Barreto foi surpre-
endido:“Opópretotomou
conta da casa. Até o carro
mudou de cor”, contou.
Tudo foi registrado em

fotos, inclusive os pés da
filha de 17 anos, Ludmila,
que ajudava na limpeza, e
que ficou completamente
sujo. Em outra foto, ele
mostra o ímã de geladeira
atraindo a poeira acumu-
ladanochão.Odesabafo–
“Chega de pó preto” – foi
postado nas redes sociais.
E ele complementou:
“Não dámais para conti-
nuar com esta situação.
É desumana, vergonho-
sa, lamentável.”
Barreto tememuma ca-

sa, na Ilha do Boi, mas re-
lata já ter morado em ou-
tros bairros de Vitória – co-
mo Praia do Canto, Jardim
Camburi,MatadaPraia–,e
tambémemoutrascidades.
Em todos os locais a situa-
ção era a mesma em rela-
çãoapoluiçãoporpópreto.
“É tudo umhorror”, diz.
A situação fica ainda

mais complicada, avalia-

ção ele, durante o verão,
época mais seca, com
pouca chuva e que conta
ainda com a contribui-

ção do vento Nordeste.
“Situação que transfor-
ma a nossa casa em lixei-
ra”, acrescenta.

Para ele, as medidas
adotadas pelas empresas
localizadas em Tubarão –
incluindo a instalação das
wind fences (barreira
magnética para impedir a
dispersão do pó de miné-
rio–não foramsuficientes
para reverter a poluição
que tanto incomoda os
moradoresdaCapital.“Há
mais de 40 anos a popula-
ção sofre comoproblema.
Nãodámais,essasituação
tem quemudar”, pontua.

DESABAFO

“Não dá mais para
continuar com esta
situação. É desumana,
vergonhosa,
lamentável”

LEONARDO DA
COSTA BARRETO
PROMOTOR

Pés de Ludmila, filha do promotor, durante a limpeza

Ainda vai levar alguns
meses para que a retirada
do minério depositado no
final da Praia de Camburi,
emVitória,comeceaser re-
tiradodo local.Apedidoda
Vale, a Prefeitura deVitória
concedeuatéodia15defe-
vereiro para que a minera-
dora se manifeste sobre o
TermodeAjustedeCondu-
ta (TAC), proposto pela
PMV,commedidasdecom-
pensação pelos danos am-
bientais provocados à cida-

de. “Mas queremos uma
resposta definitiva”, disse
LuizEmanuel,secretáriode
MeioAmbiente deVitória.
Aareiado finaldeCam-

buri, em Vitória, contami-
nadaporminério, teráque
ser trocada pela Vale. Vão
serretirados110milm3de
areia contaminada. A exi-
gência faz parte do tra-
balho de recuperação da
área e de um acordo que
está sendo fechado com
a empresa.

O OUTRO LADO

Investimentos em controle ambiental

A Vale, por meio de
nota, informou que o
estudo do DNA da Poei-
ra, elaborado pela Ufes,
sob a coordenação téc-
nica do Iema e concluí-
do em 2011 - antes,
portanto, das melhorias
implantadas pela em-
presa - apontou que a
contribuição das indús-
trias minero-siderúrgi-
cas na poeira sedimen-
tável é predominante
apenas na Ilha do Boi.
Para a Vale, é fundamen-
tal que seja dada conti-
nuidade aos novos estu-
dos para determinar qual
a participação das diver-
sas fontes na composição
do pó preto em cada re-
gião da Grande Vitória.
Entre 2007 e 2013 a em-
presa investiu R$ 700
milhões em controles
ambientais. Como fruto

desses investimentos,
todo o sistema produti-
vo da Vale no Complexo
de Tubarão, desde a che-
gada do minério até o
embarque nos navios, é
equipado com as mais
modernas tecnologias
de controle ambiental.
A Vale informa que du-
rante o verão está in-
tensificando suas ações
rotineiras de controle
ambiental, como a
umectação de vias e a
aspersão de polímeros e
supressores de pó sobre
as pilhas de minério e
pelotas, assim como
também já está colocan-
do em prática parte dos
projetos de melhoria
anunciados em 2015.
Disse ainda que reitera
o seu compromisso
com o meio ambiente e
com as comunidades.

Desabafo com registro de fotos foi feito nas redes sociais


